João Pedro Stédile no Programa Canal Livre - Band - 2008

11 - Novembro - 2008 in Agroteoria | Tags: agronegócio, ataque da mídia, João Pedro Stédile, MST, multinacionais, transgênicos | by redeculturalpontobrasil | No comments 

Links da entrevista de João Pedro Stédile no Canal Livre da Band. Essa entrevista foi concedida após a jornada de lutas de abril e o tom de ataque e tentativa de criminalização do MST fica evidente. Importante para ter elementos sobre a conjuntura do agronegócio hoje.

 

http://www.youtube.com/watch?v=AsCxkvnax4w (parte 1)
http://www.youtube.com/watch?v=yVQ_3FFhN2s&feature=related (parte 2)
http://www.youtube.com/watch?v=xnfchaMcls8&feature=related (parte 3)
http://www.youtube.com/watch?v=DcJutA76G2g&feature=related (parte 4)
http://www.youtube.com/watch?v=-kAhe5PCzlA&feature=related (parte 5)
http://www.youtube.com/watch?v=KFzuheNm2Q0&feature=related (parte 6)
http://www.youtube.com/watch?v=otWa_yS5jCY (parte 7)

Temos em dvd.

Abraços,

Felipão.

a cana e o cortador III
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“Todo o dia acorda três horas da madrugada. Quando é quatro horas já está no carro pra ir trabalhar. E quando termina é duas horas, três horas da tarde. Quando vai chegar em casa é cinco horas, seis horas da noite. É o dia todinho cortando cana. Trabalha muito e não ganha nada. Quando vem ganhar um trocado, já vem deixar metade para a empresa. Todo dia eu chego em casa doente. Todo dia eu chego em casa com dor.” Edílson

“Eu já fui pro hospital sentindo dor nos ossos. Onde tinha osso tava doído tudo. Vomitei e aí me levaram pro hospital.” José Martinês 

“Não é futuro não. Não compensa não. O que a gente ganha se vacilar não dá nem pra comer” Josenildo

“Feijão? Ninguém pode comprar, oito reais o quilo! Tem que comer fubá mesmo. O que o pobre come é isso. Meu pai cortava cana. Morreu e não deixou nada pra gente. O que deixou foi a gente trabalhando mesmo.” Jair Pacheco

“Comecei a cortar cana com oito anos, ajudando meu pai. Aqui onde a gente mora não oferece outra coisa, só é cana mesmo. Não tem outra oportunidade. Dormir com fome? Pense numa coisa ruim dormir com fome! Esse é o serviço pior que tem. Ano passado em Alagoas eu passei mal. Deu câimbra no meu corpo todinho. A parte do corpo da gente que se movimenta ela fica toda dura. Entreva tudo. Perna, braço, tudo. E eu quero morrer nesse serviço, quero? Só tem futuro pro dono, que é rico e vai ficando cada vez mais rico. E a gente cada vez se abaixando mais. Eu queria que o presidente Lula ouvisse isso. Pra mim quem é o herói é eu, que tô cortando cana, não é usineiro não”. Gilvan Gomes

“42 anos de serviço já. Não me aposentei porque o patrão que eu trabalhei, eu distribuí, mas ele não pagou lá no INSS. Vou ver se termino a batalha”. José Luis 

a cana e o cortado II
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Depoimento Carlos André – Cortador Alagoano (colhido na usina Barralcool, em Barra dos Bugres/MT, outubro de 2005).

Eu gostaria muito que eu tivesse alguma oportunidade. Mas eu nunca tive uma oportunidade de conseguir um curso, de eu poder ter uma leitura boa. Uma oportunidade para poder ajudar a minha família, para eu ter uma profissão na vida. Eu não tive oportunidade. A oportunidade que eu tive, eu tive que trabalhar. Desde os treze anos eu tive que trabalhar na roça junto com a minha família. Até agora eu to por aí, trabalhando. E ávida vai ser sempre assim. Oportunidade eu não tive pra estudar, não tive pra fazer nada de bom. O que eu tinha vontade, eu nunca consegui. A realidade é essa. Nem por isso que eu fico com raiva da vida. às vezes a gente fica com raiva da nossa situação mesmo, da nossa vivência. Mas ninguém pode fazer nada, que é Deus que quis e o cara não pode mudar. Ninguém pode mudar isso. Muita gente fica falando que não quer essa vida, que isso é tão difícil. Difícil é, mas ninguém pode mudar. Tem alguém que tem oportunidade, outros não têm oportunidade. Eu não tive oportunidade pra fazer nada na minha vida, além de um facão e um cabo de enxada. Sou completamente quase um analfabeto, mas vou fazer o quê? Queria ter muito uma oportunidade. Acho que se eu tivesse uma oportunidade, até hoje, mesmo assim eu com vinte e seis, vou completar uns vinte oito anos já. Se eu tivesse uma oportunidade na minha vida, eu gostaria de melhorar mais a minha situação financeira, melhorar a minha vida, estudar pra mais tarde poder ter uma profissão. Mas eu não posso. Na realidade, quando eu pensei que tinha alguma oportunidade, ninguém nunca quis me dar. Eu lutei por uma oportunidade, mas foi muito difícil, que eu tava sozinho demais e não tinha quem ajudasse naquilo que eu queria. Eu queria ser caminhoneiro e eu nunca consegui. Tentei. Gostaria muito de ser motorista e nunca consegui. Lutei muito, mas até hoje eu não consegui. Aí tem que ficar satisfeito com isso aqui. Tem que agüentar a mão com isso. Solzão quente, chuva nas costas. E nós vai levando a vida. Esse é o recado, rapaz (…) Será que nunca eu vou parar em casa? Queria ta em casa. Será que nunca eu vou poder ficar em casa junto com minha família, junto com minha mãe e meus irmãos? A gente gostaria… é aquela coisa, né? É muito difícil. Às vezes a gente não tem nem como explicar. É muito difícil ta conversando agora para você isso. Foi muito difícil para mim ta conversando essa conversa com você. Uma história assim que ta sempre aqui dentro de mim. Uma história que eu carrego comigo e… Só Deus quem sabe essa história. Só Deus é quem conhece essa história. Foi muito difícil ter falado para você essa história. É isso. Obrigado por ter vindo aqui. Gostei muito de poder falar. Muito Obrigado. Boa viagem. Boa sorte.

a cana e o cortador
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olá! sou thalles, integrante da brigada de audiovisual da via campesina e um dos representantes do Pontão da Rede Cultural da Terra. queria abrir a discussão sobre o tema Cana com três poemas e alguns trechos de depoimentos de cortadores de cana. creio que no ponto Cana/Fogo um dos focos principais é exatamente a desumanização dos trabalhadores no corte da cana. vale lembrar que o setor sucroalcooleiro é o maior responsável pelos casos de libertação de escravos registrados pelo grupo móvel do ministério do trabalho (http://www.radioagencianp.com.br/index.php?option=com_content&task=view&id=4418&Itemid=43).

João Cabral de Melo Neto – Descoberta da Usina

“O canavial é a boca
com que primeiro vão devorando
matas e capoeiras,
pastos e cercados;
com que devoram a terra
onde um homem plantou seu roçado;
depois os poucos metros
onde ele plantou sua casa;
depois o pouco espaço
de que precisa um homem sentado;
depois os sete palmos
onde ele vai ser enterrado.”

Açúcar – Ferreira Gullar

“O branco açúcar que adoçará meu café
Nesta manhã de Ipanema
Não foi produzido por mim
Nem surgiu dentro do açucareiro por milagre.

Vejo-o puro
E afável ao paladar
Como beijo de moça, água
Na pele, flor
Que se dissolve na boca. Mas este açúcar
Não foi feito por mim.

Este açúcar veio
Da mercearia da esquina e
Tampouco o fez o Oliveira,
Dono da mercearia.
Este açúcar veio
De uma usina de açúcar em Pernambuco
Ou no Estado do Rio
E tampouco o fez o dono da usina.

Este açúcar era cana
E veio dos canaviais extensos
Que não nascem por acaso
No regaço do vale.

Em lugares distantes,
Onde não há hospital,
Nem escola, homens que não sabem ler e morrem de fome
Aos 27 anos
Plantaram e colheram a cana
Que viraria açúcar.
Em usinas escuras, homens de vida amarga
E dura
Produziram este açúcar
Branco e puro
Com que adoço meu café esta manhã
Em Ipanema.”

Peão – Pedro Casaldáliga

“Peão
pião,
não está,
não é,
madeira da sorte, 
na roda da morte, 
girando à mercê
da mão empreiteira,
da cana matreira, 
da louca peixeira… 

Pião à mercê, 
que não está, 
que não é
… e quase já era.”

O CAMPO DESSE CAMPO
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O CAMPO DESSE CAMPO

Um dia quando não existiam latifúndios
Eram florestas de castanhais
Então o que deveis?
Vejo os governantes disso por aí
Fogosos e hirtos rumando para a dissipação
Estão informulados
Imunes?
Reclamo, não permanecerão…

Difícil é compor isso
Atravessar o tempo com os corpos em jejum
Aprender a sepultar com a mesma fronteira
Ignorar, teses secretas a podridão do assunto
Permiti com - o aço da beleza - flores
Nesse campo exausto, exausto?
Xingo a morte e o drama aberto
Intermino pela palavra esse acontecimento.

Minha vida posicionada
Aceita o sol
Vai com o corpo cheio de obrigatoriedade
Podeis vê nisso felicidade?

É verdade!
Venho do campo com os meus mutilados universais
Em pasmo explico a tensão
Efusão que me dá tempo de dizer: viveremos!
Neles me calam justificativas para faltar
O arroz e a novidade, eu canto
Todos estão inertes, infantes?

Densos e súbitos planejam hectares
É o dever já amanhecido
Que quer meu coração
Essa conclusão que realiza e consome
Qual é o pronome?
Trago da noite que perturba o gesto unido
Espantosa multidão da lavoura!

Charles Trocate, militante do MST-PA - Ato Primavera

Laranja com fungo?
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Olá pessoal, sou o Felipão, militante do MST e um dos representantes do Pontão da Rede Cultural da Terra. Vamos abrir os trabalhos da categoria LARANJA com o relato de uma conversa com a companheira Maria José, do MST-SP:

Anos 70, ditadura. “Revolução Verde” corre solta no campo brasileiro. Expandir o agronegócio a todo custo era a meta. Na região de Promissão, interior de SP, o cultivo camponês de laranja era fonte de sustento de muitas famílias.

Como desde sempre, a agricultura camponesa é incompatível com agronegócio e no caso de Promissão o cultivo das famílias foi cortado, exterminado, pé por pé. A jusficativa? “Esse plantio
serve apenas para contaminar nossa plantação saudável e bem tratada (essa bem aqui do lado de vocês), disseminando fungos e outras pragas”.

Copio e colo aqui a versão do inimigo:

O renascimento
As exportações de laranja se recuperaram com o término da guerra. Uma
nova febre cítrica, agora mais discreta, começava a se espalhar pelo
interior paulista. Não apenas produtores, mas comerciantes e
exportadores, voltaram a apostar na laranja. Segundo dados do
Ministério da Agricultura, o Brasil teria na época 50 milhões de
árvores cítricas, das quais 16 milhões estavam em São Paulo.

Apesar da recuperação dos pomares e da retomada da produção e
exportação, foi também na década de 50 que entrou em cena um novo
personagem, com traços marcantes e duradouros, a bactéria Xanthomonas
axonopodis pv. citri - agente do cancro cítrico. Originária da Ásia,
essa bactéria - causadora de lesões nos frutos, folhas e ramos -
entrou no Brasil por meio de mudas trazidas clandestinamente do Japão.

Para o combate ao cancro, o Ministério da Agricultura criou a Campanha
Nacional de Erradicação do Cancro Cítrico. Mas para a erradicação
efetiva da doença e para promover um maior controle sanitário nos
pomares, o setor citrícola paulista criou, em 1977, o Fundecitrus -
Fundo Paulista de Defesa da Citricultura, financiado com recursos dos
citricultores e das indústrias.

O trabalho do Fundecitrus foi definitivo no caso do cancro cítrico e a
entidade trabalha até hoje na preservação do maior parque citrícola do
mundo. Transformou-se numa entidade de monitoramento de pragas e
doenças e pesquisas mundialmente reconhecida, e que trabalha no
desenvolvimento de pesquisas com um orçamento 100% privado superior a
R$40 milhões, mais eventuais verbas que obtenha do governo federal, e
mais parcerias com universidades e institutos de pesquisa no Brasil e
no exterior.

http://www.abecitrus.com.br/historia_br.html

Abraços,
Felipão.

apocalipse now- soja
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Apocalipse Now - SOJA
(postado por Leandro, 07/11)

Versão agrobusiness da famosa cena do ataque de helicópteros, com a Cavalcada das Valquírias (que é domínio público) de fundo. Montado com imagens de arquivo (teríamos que fazer pesquisa junto a parceiros – BOA TAREFA (URGENTE!)PRA REDE DO MST!!!)

-Planos “natureza morta”, “hiperrealistas”, a la Hooper, de silos brilhando ao sol. Reenquadramentos, mais próximos, dos silos.
- Plano geral, aéreo de campo de soja. Surgem a fileira de colheitadeiras
- Corte abrupto para detalhe da pá colheieira, avançando rumo á câmera, como nos closes em plongé das rodas dos tanques, em filmes de guerra (som muito alto, tipo tec-tec-tec- a mastigação mecânica do implemento)
- Detalhe do cano que cospe uma cascata de grãos de soja na parte de aramzenagem da colheitadeira
-mão mudando marcha
- floresta sendo derrubada (tratores com correntes)
- plongé de caminhões passando em fila
etc. Etc
(esteiras, caminhões sendo cheios, mega aspiradores no porto, conteiners, navios….)
Porcos sendo alimentados por chineses, brancos, negros (gestos repetitivos)

Oficina Latão/MST - divisão de trabalho aqui no blog (CATEGORIAS)
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Caros todos,

Ontem à noite houve uma reunião da Cia. do Latão na qual se combinou uma divisão de trabalho em subtemas, para que se pesquise (E SE POSTE, AQUI NO BLOG) aspectos de conteúdo e de forma.

1. Ficou definido que o tema geral, o eixo da oficina, será o AGROBUSINESS
2. Os 4 subtemas são: SOJA, CANA, LARANJA e CAFÉ
Acho que vale a pena manter uma quinta subcatgoria, mais teórica, digamos. Que tal AGROTEORIA? (Nesta última tenta reservar um espaço para questões gerais, como levantou o Martin).
O MODO DE TORNAR ISSO BEM OPERACIONAL É UTILIZAR ESSES SUBTEMAS COMO “CATEGORIAS”. Ou seja, sempre que alguém postar alguma coisa, coloque o post em uma das categorias. Por exemplo, eu proponho uma montagem de imagens do poderio do maquinário de processamento da soja, e coloco na categoria “SOjA”. Asssim, quem acessar o site pode pedir para ver só os posts de um subtema específico
3. SUBTEMAS E FORMAS: Sérgio propôs que, ao mesmo tempo que formos pesquisando informaçoes e situaçoes (é bom procurarmos situaçoes, personagens, imagens fortes) de cada subtema, procuremos ir definindo um ESTILO PRÓPRIO de representaçao de cada subtema.
3.1Pensamos, por exemplo, em representar a SOJA através de um discurso de FORÇA, PODER. Uma soja musculosa, implacável, que molda o mundo à sua imagem e semalhança (como faz, aliás, a classe dominante). O poder das máquinas, dos navios, a dimensão gigantesca dos contêiners, os campos infinitos de soja empurrando as florestas…
3.2 CANA & FOGO. Fogo no canavial. Fogo na combustão dos motores. Fogo nas caldeiras das usinas. O trabalho físico feito em condiçoes infernais. Um aspecto demoníaco. Isso contraposto ao discurso etéreo, meio “AR”, da “energia limpa” e verde
3.3 LARANJA COSMOPOLITA: a rota da laranja. A Laranja cosmopolita, circulando nas mesas do mundo. Que tal uma “Dança da Laranja”, pelos salões do mundo? Imagens estilosas-publicitárias. O interior rico de SP. Em contraposição, o cotidiano de quem trabalha na laranja, as famílias.
3.4 CAFÉ & HISTÓRIA DE SP: Os casarões do café. A nostalgia da elegância dos barões. Helena contou que há, ao lado do Shopping Higinenópolis, um casarão que foi reformado por um estilista, tem uma passarela de vidro, e que hoje está abandonado. A estaçao Júlio Prestes. Marcas do café na metrópole. O café que reuniu trabalhadores italianos, japoneses, cablocos…E o caos paulistano de hoje.
AGROTEORIA: uma cena-intervençao na Bolsa de Valores. Entrevista com estudioso dentro de um silo, etc.

Por enquanto é isso.
Esse post aqui eu vou classificar com todas as 5 categorias.

TERRA
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“Terra à vista”. E o mapa do Brasil se forjou sob a pena dos reis ibéricos. Um risco vertical - o tratado de Tordesilhas -, as fatias horizontais das capitanias, obviamente, hereditárias, pois a condição para o sucesso do projeto colonial era perpetuar a propriedade pela descendência do capitão. Um risco invisível no tabuleiro - e não menos autoritário - alijou a idéia de ascendência sobre a terra, afinal, índios eram considerados animais, portanto, nem se concebia o princípio de posse relacionado a eles. Mas, tampouco para eles o código da posse existia: a “Terra-Mãe” - geradora e provedora do menino, da erva, do rio, do bicho, da pedra é de quem já estava aqui e de quem vai estar (em carne ou espírito). É o território invisível que abrange e ultrapassa a área demarcada. “A terra é de quem nela trabalha”, lema de tantas ligas campesinas, de tantas lutas dos velhos e dos novos quilombos. Da “Terra-Pão”, come quem? “Terra-aldeia”, um país. Uma idéia de país que não existe mais. A “Terra Prometida”, fetiche universal. A terra do exilado empacotada em fotos e guardados num quarto ocupa extensões de latifúndio na memória. Um quintal, uma chácara, uma coleção de vasos de samambaias, violetas e cactus, os quais se rega todos os dias antes de ir para a repartição. Na qualidade de terráqueos, somos todos conterrâneos. Que terra te habita?

Abaixo você encontra diversas referências sobre o tema (citações literárias, trechos de filmes/videos, imagens, etc). Explore-as e poste as suas.

Citação:

Timóteo Verá Popyguá, índio Guarani:

“Minha tia, que morreu com 120 anos, morava na aldeia do Itariri no começo do século passado. Ela me contava que na subida pelo litoral, à margem do rio Capivari, tinha um descanso Guarani que chamava Guyra Pytã por causa de uma garça vermelha que morava por lá. Essa rota continuava até chegar no rio Pinheiros e subia pela margem até Bauru. Grupo de cinco, seis famílias ia para Bauru e depois voltava. Então ela dizia que uma vez vieram de novo as famílias e, quando chegaram, ficaram assustadas: de repente tinha um lago no Guyra Pytã. Ficaram muitos dias lá perto esperando a água baixar, mas nada da água baixar. Depois de muitos anos souberam que era a represa feita pelos brancos. Guyrá Pytã virou Guarapiranga. Depois que fizeram a represa, Guarani não subiu mais. Minha tia sempre contava essa história pra mim”.

Publicação: Povos Indígenas no Brasil (2001/2005) - Instituto Socio Ambiental.

Trecho de Filme:

MATO ELES?, Sergio Bianchi, 34 minutos, 1983

Sinopse:“Mato Eles?” denuncia a instalação de uma madeireira da Funai em uma reserva indígena no interior do Paraná. O diretor investiga essa e outras formas de exploração (do “homem branco” sobre os índios) utilizando-se de diversos dispositivos documentais, como cartelas, entrevista de confronto, entrevista de encontro, falsa entrevista, inserção de equipe, entre outras ferramentas.

Comentário: Neste trecho o diretor usa uma entrevista de encontro para extrair a versão de um velho indígena sobre o processo histórico da divisão de terras paranaenses sob administração da \Funai. Discute-se, neste encontro entre entrevistador e entrevistado, o conceito de “terra” como moeda e o mito do Estado paternalista.

Trecho de filme:

PRÓLOGO DO CÍRCULO DE GIZ CAUCASIANO, Companhia do Latão, 36 min, 2006, Brasil.

 Sinopse: Prólogo de uma peça teatral em que integrantes do MST são convidados por um grupo de teatro, a Companhia do Latão, a vivenciar uma cena da peça Círculo de Giz Caucasiano, escrita pelo dramaturgo alemão Bertolt Brecht (1898-1956), no final da segunda guerra mundial. Na cena, um grupo de camponeses soviéticos que defendeu o vale da ocupação nazista e os antigos moradores do lugar discutem quem tem direito à posse da terra. Aspectos como tempo de ocupação, melhorias nas condições de produção agrícola e defesa do território são discutidos conjuntamente com as lutas do MST hoje no Brasil.

Comentário: O convite feito pela Companhia do Latão para um grupo do MST de trabalharem juntos a cena da peça O Círculo de Giz Caucasiano (B. Brecht) traduz bem a regra do jogo do vídeo: questionar o direito à posse de terra à luz de uma disputa entre camponeses de outro contexto histórico usando as linguagens teatral e audiovisual. Observe a diversidade de estruturas de linguagem adotadas: encenação, letreiro de contextualização, registro documental de depoimentos e do cotidiano no lugar se fundem para articular a luta do MST à luta universal do campesinato. 

Pintura 

S/ Título, autor não encontrado



Clique para ouvir:

Taratá - Clementina de Jesus
Autor: anônimo - Intérprete: Clementina de Jesus 

Letra:

Ô de cavucá, criôla de cavucá
em terra que não tem dono eu gostá de cavucar
Ô de taratá, criôla, de taratá
em terra que tem minhoca eu gostá de taratá

Clique para ouvir: 

Semente – Ben Charles

Autor e intérprete: Ben Charles

Letra:

O homem nasceu de uma semente
A semente germinando gera uma flor
Nasceu o dia clareou-se as trevas
Um punhado de sementes no meu chão brotou

Brotou no solo que me deu abrigo
Me deu sombra, me deu água e me deu amigos
Semente boa que plantei no meu peito
No mundo ninca haverá de existir um regador

Que regue essa semente como meu amor

Ta na hora do café, Maria
Ta na hora d o Xibé, bom dia
Ta na hora do almoço, seu moço
Vou buscar água no poço
Ta na hora do jantar, seu João
Depois a prosa e o violão
Amanha ao despertar, seu Raimundo
Vou bater perna pelo mundo

OS TEXTOS ABAIXO SÃO LEITURA OBRIGATÓRIA PARA A OFICINA A SER REALIZADA COM A COMPANHIA DO LATÂO (novembro - São Paulo)

BAIXE-OS AQUI

Maggi - O Agronegócio no Poder - Reportagem de Carlos Azevedo conta a história da família de agricultores que, combinando astúcia, negócios e política chegou ao governo do Mato Grosso e quer mais

Conjuntura

O Voo do Brasil

Os caubóis verde-amarelos

As multinacionais brasileiras do agronegócio representam a grande vantagem comparativa global do País?

A sobrevida do Latifundio

Diplomacia e Comércio Exterior

Outro Olhar - Trabalhadores da Cana
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Trabalhadores da Cana é uma série de cinco reportagens produzidos pelo Coletivo Catarse, de Porto Alegre, parceiro da Via Campesina, para a Tv Brasil.

“As três primeiras apresentam o trabalhador submetido, explorado até o seu limite pelo patrão, a terra esgotada pela monocultura. Das condições de vida dos cortadores de cana e suas famílias, que chegam do Maranhão e de outras regiões miseráveis em Guariba - cidade que bóia no mar de cana do interior de São Paulo - às viúvas dos canaviais, que perderam seus maridos sob a pressão de um sistema vicioso de lucro por produtividade.

A quarta e quinta reportagens revelam uma revolução social e econômica, ainda plantando cana. Uma alternativa a um modelo que gera toda a riqueza para um grupo muito pequeno de pessoas, baseada na exploração do homem e da terra, no sofrimento de ambos.

O projeto Catende-Harmonia é um alento, uma esperança e um basta! No interior de Pernambuco, trabalhadores de uma usina que chegou a ser a maior da América Latina, decretaram sua falência, assumiram coletivamente a direção da empresa, transformaram em cooperativa e romperam com uma cultura de exploração do agricultor, da concentração de poder e recursos. Deram certo. São exemplo.

Catende é considerada uma das maiores experiências brasileiras em auto-gestão e economia solidária. Em terras de reforma agrária, diversificaram a lavoura, preocupados também com o meio ambiente, e melhoraram muito a qualidade de vida de mais de quatro mil famílias. Reinventaram suas próprias vidas, num processo de desenvolvimento humano (mas também econômico) profundo.” - Coletivo Catarse


[image: image1] 

Alimentar carros ou pessoas?
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Trechos do ensaio “ Impactos econômicos, sociais e ambientais devido á expansão da oferta de etanol no Brasil” de Horácio Martins de Carvalho.

Para abastecer 5% do mercado mundial de etanol combustível, o Brasil precisará aumentar a sua produção em seis vezes, atingindo 100 bilhões de litros. O dobro disso seria necessário para substituir 10% do consumo mundial de gasolina.

Numa estimava para um futuro de médio prazo a indústria sucroalcooleira tem a pretensão de atingir no país a marca de 110 bilhões de litros de etanol anuais. Nessa perspectiva, se mantido os atuais níveis médios de produtividade da cana-de-açúcar e os de rendimentos na fabricação do etanol, os canaviais teriam que ocupar 28 milhões de hectares, próximo à metade dos cerca de 60 milhões que perfazem toda a área usada hoje pela agricultura nacional. 

As áreas de expansão dos plantios de cana-de-açúcar estão localizadas nos estados de São Paulo, Paraná, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, sudoeste de Minas Gerais, Goiás, Tocantins, sul do Maranhão, sudoeste do Piauí e oeste da Bahia.

O Estado de São Paulo detém 58,52% da produção de cana-de-açúcar do país, com 3,5 milhões de has plantados em 2007 (52,1% da área total de cana no país), e tem como expectativa ampliar mais 1,7 milhão de hectares do produto nos próximos cinco anos, somando uma área total de 5,2 milhões de hectares. Mas, o preço das terras poderá transferir essa produção para Minas Gerais.

O Banco Mundial estimou que, em 2001, 2,7 bilhões de pessoas viviam com menos de US$ 2 ao dia, no mundo; para elas, aumentos ainda que moderados nos custos dos cereais básicos poderiam ser devastadores. Encher o tanque de um veículo utilitário esportivo (95 litros) com etanol puro requereria mais de 200 quilos de milho, um volume de cereal que contém calorias suficientes para alimentar uma pessoa por um ano. 

Mais cana, menos feijão
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Camaradas,

Esta matéria é de um ano atrás, mas dá uma boa idéia da ameaça da cana-de-açúcar para agrocombustíveis para a soberania alimentar.

Miguel - MST

Agrofolha- FSP 20 de novembro 2007

Cana compete

Mas não são apenas os preços e o clima que estão reduzindo a oferta. O crescente

avanço do plantio de cana-de-açúcar no interior paulista está ocupando áreas que

tradicionalmente eram destinadas ao feijão.

Nos últimos dois anos em São Paulo, a cana-de-açúcar passou a ocupar, em média, 100

mil hectares que anteriormente eram destinados ao plantio de feijão.

Em Minas Gerais e em Goiás, a queda foi de 10 mil a 15 mil hectares e, no norte do

Paraná, de 20 mil a 30 mil hectares, segundo Vlamir Brandalizze, do informativo

“Mais Feijão”.

Para Brandalizze, além do retorno financeiro, a permuta se deu em virtude dafacilidade do manuseio da cana em comparação ao do feijão.

O feijão perdeu área também nas plantações irrigadas de Minas Gerais. Devido aogasto com água, bombeamento e equipamentos, esse tipo de plantação apresenta custo muito maior se comparado ao das áreas que não apresentam tal tecnologia. Nesse tipo de plantação, a cana-de-açúcar mostrou-se ainda mais produtiva.

Mas, segundo Brandalizze, a “febre” da cana não tende a continuar. Para ele, oprodutor que migrou há dois anos para o cultivo da planta realmente ganhou, mas migrar agora pode ser arriscado.

Já Elcio Bento, analista de feijão da Safras & Mercado, acredita que o principal problema foi o preço do produto. Para Bento, a primeira safra (a das águas) teve excesso de mercadoria de baixa qualidade, o que acabou desestimulando o produtor a investir no plantio da segunda safra (safrinha).

Café: Mário de Andrade, Marx e Engels
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Olá pessoal!

Esta é a postagem do Latão pro Blog.

Criamos grupos de estudos sobre cada um destes temas (Café, Cana, Soja e Laranja e seus acompanhantes) e nesta última quinta-feira conseguimos reunir sugestões de poesias, textos e reportagens para contribuir com o banco de materiais do Blog. Imaginamos alguns exercícios que poderiam ser realizados a partir dos trechos que selecionamos e os relatamos aqui, também, como sugestões formais de maneiras de se trabalhar os temas.

O grupo responsável pelo tema Café selecionou trechos do Manifesto Comunista e do poema Café, do Mario de Andrade; uma possível forma de trabalha-los seria a partir de jogos de improvisação dentro da sala de ensaios. 

Primeiro fragmento

Café – Mário de Andrade

(…)

Nos caminhos da noite pressaga

Os infelizes vêm chegando, vêm chegando

Conduzidos pela estrela da cidade.

São toso os que abafaram o sonho, meninos

Todos os que só amaram no susto e no arrependimento

Os que se viram já velhos sem ter o que recordar.

São os famintos, são os rotos, são os escravos, 

São os mil e um cativos da vida em procissão.

(…)

Eco fora de cena

-Quem vem lááááá!…

Mas eu entrei na cidade inimiga e os meus pés não

Queriam andar de saudade

E a Terrível riu seu riso de garoa (pervertida)

E me fez punir as sete provas

Ela me fez passar pelas sete provas da promissão.

A primeira foi obedecer mas eu me opus. 

A segunda foi mandar e então eu obedeci.

A terceira foi sonhar mas eu me equilibrei num pé só

E não dormi.

A quarta e a quinta foram roubar e matar

Mas eu, cheio da fragilidade, beijei de mãos abertas.

A sexta, a mais infamante de todas, foi ignorar.

Mas eu, chorando provei o pó amargo da rua e (me) alembrei.

Então a cidade insidiosa, cheia de música e festa

Passou a mão de bruma nos meus olhos, me convidando 

A esquecer

Mas eu com uma rosa roubada na abertura da camisa

Gritei no eco do mundo: EU SOU!

Mário de Andrade, Café, Poesias Completas, 1982. 

Segundo fragmento

Manifesto do Partido Comunista, Marx e Engels. 

(…) A moderna sociedade burguesa, com suas relações de produção, de troca e de propriedade, sociedade que conjurou gigantescos meios de produção e troca, assemelha-se ao feiticeiro que perdeu o controle dos poderes infernais que pôs em movimento com suas palavras mágicas.

Há algumas décadas, a historia da indústria e do comércio não é mais do que a historia da revolta das forças produtivas modernas contra as modernas relações de produção e de propriedade, que condicionam a vida da burguesia e o seu domïnio. Basta mencionar as crises comerciais que, em sua recorrência periódica, ameaçam cada vez mais a existência de toda a sociedade burguesa. Nas crises comerciais é regularmente destruïda uma grande massa não só de produtos fabricados como também das forças produtivas jâ criadas. Nas crises evidencia-se uma epidemia social que, a todas as épocas anteriores, teria parecido um contra-senso — a epidemia da superproduçâo. Subitamente, a sociedade vê-se reconduzida a um estado de barbarie momentânea; dir-se-ia que uma fome ou uma guerra de extermínio generalizado cortaram-lhe todos os meios de subsistência; o comércio e a indústria parecem aniquilados. E por que? Porque a sociedade possui civilização em excesso, meios de subsistência em excesso, indústria em excesso, comércio em excesso. As forças produtivas de que dispõe deixam de promover as relações de propriedade burguesas; pelo contrário, tornaram-se por demais poderosas para essas relações, e são por elas tolhidas, e assim que delas se liberam lançam na desordem toda a sociedade burguesa, ameaçando a existência da propriedade burguesa. As relações burguesas tornaram-se, em demasiado, estreitas para conter as riquezas criadas no seu interior. E de que maneira a burguesia supera as crises? De um lado, pela destruiçâo violenta de grande quantidade de forças produtivas; de outro, pela conquista de novos mercados e pela exploração mais intensa dos antigos. E o que isso representa? Representa a preparação de crises mais generalizadas e mais graves e a redução dos meios para evitá-las.

As armas que a burguesia utilizou para a derrocada do feudalismo voltam-se hoje contra a própria burguesia.

A burguesia, porém, não se limitou a forjar as armas que lhe trarão a morte; produziu também os homens que manejarão essas armas — os operários modernos, os proletários. (…)

agroteorias - Companhia do Latão
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Olá pessoal!

Esta é a postagem do Latão pro Blog.

Criamos grupos de estudos sobre cada um destes temas (Café, Cana, Soja e Laranja e seus acompanhantes) e nesta última quinta-feira conseguimos reunir sugestões de poesias, textos e reportagens para contribuir com o banco de materiais do Blog. Imaginamos alguns exercícios que poderiam ser realizados a partir dos trechos que selecionamos e os relatamos aqui, também, como sugestões formais de maneiras de se trabalhar o tema.

O grupo responsável pelas agroteorias sugeriu alguns fragmentos de textos com o tema “CASSINO E CAPITALISMO”, e buscam agora imagens que possam ser usadas em exercícios de edição e montagem de vídeo. 

“Não estaria ele acostumando a reinterpretar a imagem da cidade, por toda parte, em razão de suas constantes andanças? Não transformaria ele a passagem em um cassino, em um salão de jogos, onde aposta as fichas vermelhas, azuis, amarelas dos sentimentos em mulheres: em um rosto que surge – responderá este rosto a seu olhar? -, em uma boca silente – dirá ela algo? Aquilo que mira o jogador a partir de cada número sobre o pano verde – a sorte – dirigi-lhe uma piscadela vinda de todos os corpos femininos como a quimera sexualidade: como o seu tipo. Este nada mais é do que o número, a cifra sob a qual a sorte quer ser chamada pelo nome, neste exato instante, para saltar logo depois para um outro número. O tipo é a casa da aposta – que rende trinta e seis vezes o valor apostado – sobre a qual recai sem querer o olhar do libertino, como a bolinha de marfim que cai na casa vermelha ou na preta. Ele sai do Palais-Royal com os bolsos cheios, acena para uma prostituta e celebra mais uma vez em seus braços o ato com o número, graças ao qual o dinheiro e a riqueza, livres de todo peso terrestre, chegaram a ele pelas mãos do destino como um abraço plenamente retribuído.”

WALTER BENJAMIN

“É impossível esperar que um burguês algum dia consiga compreender os fenômenos de distribuição das riquezas. Alguns perdem… outros ganham, de uma maneira que se assemelha tanto ao jogo, que os negócios da bolsa de valores são efetivamente chamados de ‘jogo’. O desenvolvimento econômico moderno como um todo tende a transformar, cada vez mais, a sociedade capitalista em um enorme cassino internacional, onde os burgueses ganham e perdem capitais em conseqüências de acontecimentos que lhe permanecem desconhecidos… Sucessos e fracassos, cujas causas são inesperadas, geralmente desconhecidas e aparentemente regidas pelo acaso, predispõem o burguês a adquirir uma mentalidade de jogador. O capitalista, cuja fortuna está aplicada em valores mobiliários, submetidos a oscilações de preço e dividendos cujas causas desconhece, é um jogador profissional. O jogador, porém, é um ser altamente supersticioso. Os freqüentadores assíduos dos antros de jogo possuem sempre fórmulas mágicas para exorcizar o destino; um deles murmura uma oração a santo Antônio de Pádua ou a qualquer outro espírito celestial; um segundo aposta quando uma determinada cor ganho; um terceiro segura com a mão esquerda uma pata de coelho…”

PAUL LAFARGUE, Stuttgart, 1906

“O que é o jogo senão a arte de viver num segundo as mudanças que o destino geralmente só produz ao longo de muitas horas e mesmo de muitos anos; a arte de acumular num só instante as emoções esparsas na lenta existência dos outros homens, o segredo de viver toda uma vida em alguns minutos? Se pelo menos o jogo desse apenas esperanças infinitas, se mostrasse apenas o sorriso de seus olhos verdes, talvez não o amássemos tão ardorosamente. Mas ele tem unhas de diamante, é terrível; proporciona, quando lhe apraz, a miséria e a vergonha; é por isso que o adoramos. Não há volúpia sem vertigem. O prazer misturado com o medo embriaga. E o que há de mais terrível no jogo? Ele dá e tira; suas razões não são absolutamente as nossas razões. Ele é mudo, cego e surdo. Pode tudo. É um deus…”

ANATOLE FRANCE, Paris

Material levantado pelo Latão - Laranja
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Dentre as descobertas mais interessantes que fizemos sobre o tema da laranja, reunimos estes fragmentos de uma reportagem sobre a “MSC” (Morte Subita dos Cítricos) e uma entrevista com o dono da Cutrale, maior exportadora de suco de laranja do mundo. Depois dos textos, algumas idéias que nos ocorreram:

Primeiro trecho - Morte nos laranjais

Já são 1,5 milhão de doentes no país. No final de 2001, eram cerca de 330 mil. O Estado de São Paulo tem 190 milhões; Minas Gerais, 11 milhões. Os prejuízos financeiros beiram os R$ 80 milhões. No início do ano passado, eram 11 os municípios com registro da doença. Agora, são 23, sendo 12 municípios em São Paulo e 11 no Triângulo Mineiro. Varreduras estão sendo feitas fora da área de prevalência da doença para identificar eventuais novos focos.

Combate
Atualmente existem 12 centros de pesquisa empenhados na causa, sendo nove no Brasil e os outros três na França, na Espanha e nos Estados Unidos.

(adaptado do site http://www.socitrus.com.br/msc.htm)

Segundo trecho - Entrevista

Um ex-diretor do Banco do Brasil conta a VEJA que José Cutrale costumava levar a mulher, Amélia, para as reuniões de negócios em Brasília. Com Amélia ao lado, Cutrale conversava com os diretores do bancão oficial como se falasse com gerentes de agência do interior. Choramingava tanto enquanto pedia ajuda oficial que, freqüentemente, ficava com os olhos marejados, segundo relato do ex-diretor. Os pedidos mais comuns: uma cota maior na Cacex e um preço menor para exportar suco de laranja. 

(…) é difícil conseguir bons preços tratando com alguém que pode dizer não até sua laranja apodrecer.

(Entrevista concedida por José Cutrale à Veja, maio de 2003) 

-> Possibilidade de como trabalhar com este material:

Uma idéia levantada foi realizar uma cena de cortejo onde somente no final se daria a revelação de que as mortes nos laranjais eram mortes de laranjas, não de trabalhadores. 

A Matemática da Aracruz
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Após ver a entrevista do Stedile concedida à BAND, pensamos que poderia ser interessante trabalhar a estrutura abaixo relativa à Aracruz. Caso se queira tratar com os temas já definidos (soja, laranja, café, cana) é possível mudar os dados e manter a estrutura.

Tema: Terra

Idéia-argumento: um título possível para o video poderia ser: A matemática da Aracruz.

A idéia é ironizar os pesos e as medidas das perdas da Aracruz após ação do MST no laboratório de mudas de eucalipto da empresa e o déficit ambiental e político provocado por esta. Como já é de conhecimento amplo, o tratamento que a mídia dá às ações do MST é via de regra negativo e orienta a opinião pública a pensar a favor do agronegócio como solução para os problemas do campo no país, esvaziando a atuação do MST por meio do destaque a seus atos supostamente violentos.

Idéia audiovisual:

Pretende-se trabalhar a oposição de imagens entre dois blocos distintos:

1. mãos com luvas selecionando mudas de eucalipto. Mãos alisam, carregam as mudinhas como bebê, imagens de microscópios, mudas cuidadosamente colocadas em tubos de ensaio. Ambiente asséptico;

2. Imagens que a mídia costuma fazer do MST (quebrando, invadindo, etc).

OS DADOS abaixo poderão entrar em letreiro ou em falas de atores.

armas artesanais X bombardeio imprensa nacional
Meia hora de ação do MST X extinção de um bioma

1.200 integrantes do MST X 500 mil na conta da campanha da governadora

300 mil hectares de plantio de eucalipto + ZERO de licença ambiental

01 microscópio destruído X 500 mil de multa não paga ao ibama

Sabe-se lá quantas toneladas de papéis distribuídas para campanha de deputados – (menos) 400 mil perdidos em lucros

Poderá ser feita também uma montagem com frases ditas pelos apresentadores e jornalistas referentes ao MST e à Aracruz.

Objetos: atriz vestida de branco (com guardapó) e luvas limpas num laboratório trabalhando com mudas de eucalipto. Ambiente asséptico.

Imagens de arquivo de jornais televisados e mesmo de manchetes de jornais impressos sobre especificamente esse fato e sobre outros tratamentos dados ao MST mais comumente.

Especificação de procedimentos e referências a ferramentas audiovisuais:

Gestos: os gestos típicos de uma pessoa num laboratório. Pesquisar todas as ações manuais e de equipamentos (imagem de microscópio em computador, etc).

Iconografia – imagens de acervo de tevês e jornais.

Intervenção gráfica: Sobreposição de letreiros com os dados.

Voz over – de atores dizendo as falas, de recortes de falas de apresentadores de tevê, jornalistas e especialistas trabalhadas ironicamente.

Materiais levantados pelo Latão
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Olá pessoal!

Eta é a postagem do Latão pro Blog.

Criamos grupos de estudos sobre cada um destes temas (Café, Cana, Soja e Laranja e seus acompanhantes) e nesta última quinta-feira conseguimos reunir sugestões de poesias, textos e reportagens para contribuir com o banco de materiais do Blog.Imaginamos alguns exercícios que poderiam ser realizados a partir dos trechos que selecionamos e os relatamos aqui, também, como sugestões formais de maneiras de se trabalhar o tema.

Material utilizado para estudo: Jornal Canavial, produzido por produtores de cana-de-açúcar.

“MITOS E VERDADES

Cartilha sobre os mitos e verdades da cana-de-açúcar

A expansão do setor sucroalcooleiro nos últimos anos suscitou um polêmico debate nacional e mundial sobre a possibilidade do surgimento de uma monocultura da cana-de-açúcar, ocupação da área de alimentos e outros impactos ambientais, que carecem de uma discussão mais amadurecida e menos ideológica. Esta Cartilha contribui com informações importantes sobre o assunto, a fim de gerar maior conhecimento e um debate mais fundamentado.

Mito – A cana-de-açúcar vai se tornar uma monocultura e impactar cursos de água, solo e o meio ambiente em geral.

Verdade – O Brasil possui hoje cerca de 6,5 milhões de hectares ocupados com cana-de-açúcar, 50% para etanol e 50% para açúcar. A cana para etanol ocupa ínfimo 0,5% da área total e menos de 1% da área agricultável do país, sete vezes menos que a soja e 65 vezes menos que as pastagens. É uma cultura praticamente não irrigada a não ser em pequenas áreas, uma vantagem enorme em relação a outras regiões do mundo. A Embrapa classifica a cultura no Nível 1, ou seja, nenhum impacto na qualidade de água. Ela tem se expandido em solos mais pobres e as perdas por erosão são menores que a maioria das culturas.

Mito – A cana de açúcar irá se expandir trazendo dificuldades para a produção de alimentos.

Verdade – Com 850 milhões de hectares, o Brasil tem todas as condições de sustentar economicamente a produção agrícola, mantendo ainda grandes áreas de florestas com diferentes biomas. As áreas de cultivo totalizam hoje 60 milhões hectares (apenas 7% do território, sendo cerca de 21 milhões de ha com soja e 12 milhões de ha com milho); as áreas de pastagens correspondem a cerca de 227 milhões de ha, incluindo uma parcela com certo nível de degradação; e as áreas de florestas (incluindo a produção comercial de madeira) totalizam 464 milhões de hectares, portanto, não existe conflito entre uso da terra para alimentos e energia. Uma estimativa da Embrapa indica que existem ainda aproximadamente 100 milhões de hectares aptos à expansão da agricultura de espécies de ciclo anual e, adicionalmente, estima-se uma liberação potencial de área equivalente a 20 milhões de hectares provenientes da elevação do nível tecnológico na pecuária..

Mito – A expansão da cana pode ameaçar áreas de biomas importantes.

Verdade – A expansão da cana-de-açúcar nos últimos 25 anos deu-se essencialmente no Centro-Sul do Brasil, em áreas muito distantes dos biomas atuais da Floresta Amazônica, Mata Atlântica e Pantanal. Em 1992 e 2003, no Centro-Sul, a expansão deu-se quase totalmente (94%) nas unidades existentes; novas fronteiras foram muito pouco envolvidas. Atualmente e nos próximos anos, o crescimento deverá ocorrer ainda no Centro-sul, com ênfase no oeste de São Paulo, nas regiões limítrofes com Mato Grosso, em algumas áreas no Estado de Goiás e em áreas de pastagens degradadas ou campos, como no Triângulo Mineiro.

Mito – A queima da cana-de-açúcar é um grave poluente ao meio ambiente.

Verdade – A queima da palha da cana tem por objetivo principal facilitar o trabalho do corte manual, tornando-o mais seguro para o trabalhador que não fica exposto aos animais peçonhentos. Trata-se do uso do fogo, de forma controlada, para a queima da palha (folhas e pontas). Um estudo que vem sendo realizado pela Embrapa destaca que a cana-de-açúcar, com sua área total no país em torno de 6,5 milhões de hectares, é a cultura que mais contribui para a retirada de carbono da atmosfera em mais de 50 toneladas por hectare, enquanto culturas anuais e pastagens mobilizam menos de cinco toneladas de carbono/ha.

Mito – A cana-de-açúcar gera impactos na perda de solos agrícolas (erosão, qualidade) no Centro-sul do Brasil.

Verdade – A cultura da cana-de-açúcar tem se expandido em áreas mais pobres, principalmente, “cerrados fortemente antropizados”, na sua maioria pastagens extensivas. Ela contribui para a recuperação desses solos, com adição de matéria orgânica e fertilização químico-orgânica. Utiliza menos defensivos e fertilizantes, além de contar com reciclagem dos subprodutos como a vinhaça e torta de filtro.

Mito – Há no setor de açúcar e álcool condições impróprias de trabalho.

Verdade – Não há condições impróprias de trabalho no setor de açúcar e álcool dentro dos conceitos da OIT e da própria legislação trabalhista, uma vez que não há cerceamento de liberdade e há um histórico de cumprimento rigoroso da Lei. O trabalho que envolve maior polêmica é o de cortador de cana, porém, o Decreto Federal 2.661 de 1998 exige a eliminação da queima da cana até 2018, com a introdução da mecanização no corte da cana. Isso, porém, não pode ser feito de forma abrupta, pois uma máquina substitui 100 homens. Em Minas Gerais, governo, produtores, trabalhadores e Ministério Público discutem medidas nesse sentido, a fim de compatibilizar os interesses ambientais e sociais com a introdução progressiva da mecanização.

Exercícios imaginados a partir desta cartilha, dos depoimentos dos cortadores postados no blog e outros materiais:

1) CENA TEATRAL: cartilha dos mitos e verdades da cana-de-açúcar parece interessante por parecer um tiro no pé: os “mitos” não são desmentidos pelas respostas mal escritas e contraditórias. Possibilidade de se trabalhar com o material em forma de entrevista que vem narrada sobre cenas que reforçariam desconfiança sobre este “discurso oficial”;

2)  EXERCÌCIO A SER FILMADO: Outro trabalho sugerido: utilizar alguns dos depoimentos dos cortadores de cana postados no blog e trabalhar sobre o material em exercícios do tipo “onde, quem, quando”, procurando estabelecer uma segunda camada de leitura (interpretativa/um comentário) que não seja somente a imitação do relato da experiência de um cortador; ou

3)  TRABALHO EM VÍDEO: contrapor imagens de incêndios de canaviais/ imagens do trabalho com fogo no campo em geral a narração de notícias sobre noites de incêndios nos subúrbios franceses (principalmente envolvendo os carros queimados) ou explosões e incêndios na cidade (em contextos de manifestações/atentados) 

 

Texto biocombustiveis (que ainda faltava)
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QUem escreve é Leandro (usando a senha do Latão, pois a minha tá dando pau)

Vai o link de um texto que faltava, sobre biocombustiveis (tem bastante coisa interessante, tanto do lado dos “players” (nacionais-internacionais, usineiros se alinhando à economia financeirizada radicalmente etc), quanto da ralação dos trabalhadores. E também as ações do governo. Bom texto jornalístico, enfim.

http://cpf2008.dfo.com.br/pdf/RB_CC_07ago2007_Rev.pdf

Aproveito para dar pitaco sobre possíveis entrevistados: acho bom que sejam pessoas, pesquisadores, com conhecimento de causa específica, da realidade dos trabalhadores rurais e dos negócios no campo.

O Raimundo Pereira, autor de quase todos os textos que enviei, é um bom nome. Pratic aum jornalismo ao estilo do da época de Marx (que trabalhava escrevendo apra jornais quando jornais eram outra coisa): análise de fatos contemporâneos em perspectiva de análise de conjuntura e momento do capitalismo no país.

Falo isso por certo receio que entrevistas com intelectuais mais “gerais”, nossos aliados em várias frentes - como por exemplo Chico de Oliveira - fiquem genéricas demais.

ALguns outros que me ocorrem: Chico ALves (prof. de engenharia de produção de São Carlos e autor de mais de um doc - também de um livro, Migrantes, sobre a situação dos trabalhadore da cana - filmes realizados em parceria com Beto Novaes, prof. do Inst. de Economia da UFRJ. Aliás, o prefácio do livro deles - que temo título de ”Entre Marx, Dickens e Zola” - é de Chico de Oliveira.

Acho que o Francisco Alves vale principalmente se formos à região de São Carlos gravar algo.

Na Usp, quem tem? Ricardo Abramovay? Ele é do instituto de economia, e tem pesquisas, digamos, sobre “gestão agrária”, na perspectiva (econômica) dos trabalhadores rurais, com afinidades com a economia solidária (Paul Singer & cia.)

O MST deve ter indicações, não? O próprio Stédile, é um ótimo entrevistado. AS entrevistas que tenho visto dele são brilhantes.

E entrevistar o inimigo, hein? Ou então, pra fazer aflorar as contradições governamentais (e até das relações entre o movimento e o governo), que tal um negociador do MDA? Há uma cena de A Batalha do Chile que é assim: um negociador do gov. Alllende enfrentando o debate de um conselho de fábrica radicalizado, que quer, imediatametne, tormar posse da fábrica. È iluminador da posição -difícil - do governo.
Um amigo meu, que trabalha no governo, me falou de um cara interessante que ocupa essa posição de negociador. Posso ver se consigo o contato.

Quem mais?

Abraços,
Leandro

soberania alimentar
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Tratar do tema Terra é necessáriamente tratar do embate Agronegócio X Soberania Alimentar.

É impossível falar de um sem abordar o outro.

O que eu queria colocar como problemática é a forma de representação da Soberania Alimentar.

Porque há um caminho bastante seguido quando se fala da questão agrária no Brasil, que é o de fazer a crítica ao agronegócio seguida de uma ode à agricultura familiar, à agroecologia, aos assentamentos da reforma agrária. Em determinadas experiências fílmicas recentes, essas “odes” ganham ares estéticos de um verdadeiro realismo socialista: a experiência do vídeo “Brava Gente” produzido pelo governo do Paraná sobre o MST é o grande exemplo disso.

Esse encadeamento pode levar a uma diluição do problema e a um grave erro de análise da realidade: achar que essas experiências isoladas são a solução para questão agrária. A verdade é que enquanto estiverem isoladas, não o são. E a conjuntura atual da luta pela Reforma Agrária no Brasil não é de vitórias, de conquistas, mas sim de resistência, de embate.

A representação filmica da questão agrária deve vir procedida de uma análisa da atual conjuntura politica do meio agrário brasileiro. É essa análise política que irá definir a forma de representação em imagens dos trabalhadores rurais sem terra, da produção dos acampamentos e assentamentos. Se estamos numa conjuntura de resistência e não de avanços, não podemos representar os trabalhadores e seu espaço de vivência e trabalho de uma forma grandiloquente, “publicitária”, típica de um realismo socialista.

Enfim, é preciso pensar a representação de cada um dos atores/sujeitos a partir da posição política que ocupam na atual conjuntura da luta de classes.

Nesse sentido, creio que a “grandiloquencia” em imagems (planos gerais, grande angulares, montagem rápida) deveria ser usada na representação do agronegócio. A soberania alimentar e o trabalhadores rurais seriam apresentados com planos mais fechados, mais detalhados, com um ritmo de montagem - interna e externa - que privilegiasse o homem e o trabalho humano.

thalles - brigada audiovisual da Via Campesina
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